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Erika visita a sex shop e adora os Gloryholes...

Paixão pelo Gloryhole (tabu erótico) é uma história pertencente à coleção Erotic Taboo, uma série de romances com conteúdo altamente erótico sobre temas tabu.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora de renome internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Houve uma parte da minha vida da qual me orgulho particularmente e me sinto na obrigação de falar sobre ela. Eu ainda estava no ensino médio, a vida era divertida e não havia muitas responsabilidades além de esportes, garotos e notas. Eu tinha acabado de completar 18 anos e era relativamente inexperiente em sexo. Minha experiência se resumia basicamente a ter relações sexuais com alguns namorados enquanto me masturbava ou fazia sexo oral em outros. Eu estava naquela fase da vida em que o sexo era tão excitante e novo que você pensaria que eu era um cara, porque pensava nisso o tempo todo e me masturbava com frequência para satisfazer meus desejos. Quem eu quero enganar? Ainda é novo e excitante, mas nada pode substituir aquela antecipação sexual da juventude.

Uma garota chamada Helen era minha melhor amiga e bem extrovertida, mas ninguém era tão selvagem quanto nossa terceira amiga, Xenia. Xenia perdeu a virgindade antes de todas nós e contava histórias sobre suas aventuras. Ela era daquelas garotas que animavam a festa e, por causa dessa personalidade, todas nós adorávamos estar perto dela. Estávamos todas em relacionamentos sérios, então não passávamos tanto tempo juntas quanto gostaríamos, exceto quando eu estava na casa da Xenia. O principal motivo para ir à casa dela era que eu namorava o irmão gêmeo dela, Patrick. Patrick era muito alto, jogava basquete e corria. A família deles era muito religiosa, então Patrick queria se manter abstinente até o casamento, mas Xenia seguia suas próprias regras e nunca recebeu aquela mensagem em grupo. Eu respeitava as crenças dele, mas, como se viu, elas eram difíceis de obedecer.

Naquele ano, o Halloween caiu num sábado. Tínhamos comprado nossas fantasias numa grande loja de departamentos da região quando Xenia sugeriu que fôssemos à enorme livraria erótica que ficava a apenas um quarteirão da casa dela. Rimos e concordamos, pois ambas estávamos muito curiosas para conhecer o lugar. Eu estava procurando um vibrador novo e mais potente, enquanto Xenia precisava de camisinhas. Xenia e o namorado faziam sexo o tempo todo, o que me deixava um pouco com ciúmes, mas feliz por ela. Indo para a casa de Xenia e Patrick, como já havia feito dezenas de vezes, entramos no estacionamento sob a placa que dizia "O Poder do Amor". De tanto passar por ali, não me parecia tão grande quanto naquele momento.

Não sei porquê, mas estávamos um pouco hesitantes ao entrar, mas assim que atravessamos o enorme prédio e vimos todos os artigos eróticos, o nervosismo desapareceu. Andávamos por ali e víamos coisas que nem imaginávamos que existissem. Rimos muito dos vários brinquedos, desde vibradores enormes até dildos gigantescos que deviam ter pelo menos 45 centímetros de comprimento. Em certo momento, peguei o dildo de duas pontas e o balancei para a Xenia enquanto fazia uma piada sobre luta de espadas. Quando encontramos o corredor dos preservativos, fiquei impressionado com a variedade. Havia diferentes tipos, cores, formatos, tamanhos, lubrificados, sem lubrificante, que brilham no escuro, e por aí vai. Xenia escolheu o que queria e colocou os preservativos na cesta.

Ao prosseguirmos para os fundos, chegamos a uma porta com a placa: "Proibida a entrada para menores de 18 anos". É claro que isso despertou nossa curiosidade e, embora fôssemos jovens de 18 anos, ainda assim éramos. Entramos e, imediatamente à direita, havia uma pequena sala com um homem trabalhando em um computador. Arthur era um homem pouco atraente, provavelmente na casa dos 40 anos, com calvície e cabelos oleosos que tentava esconder com um daqueles penteados horríveis. Era baixo, gordo, usava um bigode grosso e tinha dentes ruins. O que lhe faltava em aparência física, sobrava em gentileza, e mais tarde descobri que sua função na sex shop era controlar o estoque e, em parte, servia de segurança para o fluxo de pessoas nos fundos da loja.

Naquele momento, eu não fazia ideia do que aquilo implicava, mas descobriria mais tarde. Depois que Xenia e eu cumprimentamos o cavalheiro, continuamos caminhando pelo corredor que continha várias portas. Não conseguimos abrir a primeira porta, que estava trancada. A segunda porta se abriu e nos encontramos em uma pequena sala com uma tela de vídeo, uma cadeira tipo banqueta ajustável e compartimentos para inserir dinheiro. A sala tinha um cheiro almiscarado e estranho.

"Mas que coisa é essa? O que é isso? Será que os caras vêm aqui para assistir pornografia ou algo assim?", perguntei.

"Não tenho certeza, mas acho que sim. Me dê uma moeda de vinte e cinco centavos e vamos tentar", ela respondeu enquanto eu procurava a moeda na minha bolsa.

Coloquei a moeda na máquina e, instantaneamente, um filme pornô começou a aparecer na tela com o volume no máximo. Era uma garota montando um cara com um pênis enorme, gritando e gemendo. Nós rimos baixinho e continuamos olhando em volta, ocasionalmente voltando a atenção para o filme. Percebi que as paredes eram feitas de um material fino, como o que se vê nos cubículos de escritório que eu me lembrava de ter visto no trabalho da minha mãe. O filme pornô durou apenas alguns minutos e parou.

Eu ingenuamente perguntei: "Por que há buracos nas paredes?"

Xenia respondeu: "Você está pensando o que eu estou pensando? Aquilo são... eu acho... buracos de prazer." Enquanto minha expressão confusa demonstrava minha falta de compreensão, ela continuou: "Sabe? Os gays enfiam o pênis neles para serem chupados por outros caras. Sabe, o Brent e aqueles idiotas ficam zoando com isso na escola."

"De jeito nenhum", respondi incrédulo. "Pensei que estivessem brincando. Você acha que na primeira porta que estava trancada, um cara estava... você sabe?"

"Provavelmente. Ou isso, ou então me masturbar assistindo a um filme pornô", riu Xenia.

Na minha cabeça, eu estava pensando em como seria excitante ver um cara recebendo sexo oral através da parede, quando Xenia, assustada, soltou um grito curto e alto. Me deu um susto enorme e, quando me concentrei nela, vi que ela estava com uma mão na boca e a outra apontando. Quando me virei na direção para onde ela apontava, havia um pênis ereto saindo da parede. Parecia ter uns 15 centímetros e era bem reto.

"Meu Deus! Olha só. É verdade. Os caras realmente enfiam o pênis nesses buracos e confiam que alguém não vai machucá-los. Os homens são tão nojentos. Eles não passam de um bando de tarados", exclamou Xenia, boquiaberta.

Quando o choque passou, ela pensou sobre o assunto e sorriu, dizendo: "Ei, vamos fazer alguma coisa com isso."

"Tipo o quê?", perguntei.

"Não sei. Vamos nos masturbar", foi a resposta dela quando Xenia tocou no meu ombro no meio da frase.

Me virei e foi aí que vi outro pênis saindo de um buraco na parede oposta. Este era mais comprido e um pouco mais grosso. Naquela época, sei que a maioria das garotas de 18 anos teria saído correndo sem olhar para trás. Mas, de certa forma doentia, admito que aquilo me excitou. Senti minha vagina formigar e ficar molhada instantaneamente. Foi
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